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PERCEPÇÃO DA MULHER ACERCA DA 
ASSISTÊNCIA AO PARTO PELA ENFERMEIRA 
OBSTETRA
Amanda Bezerra1, Nayale Lucinda Andrade de Albuquerque2, Ana Clara Silva Carvalho3,Renato Daniel Melo da Silva4,
Cynthia Dantas Vicente4

   

Objetivo: Identificar a percepção das mulheres acerca da assistência ao parto pela enfermeira obstetra. Metodologia: estudo 
descritivo, exploratório, qualitativo, realizado em Recife/PE, Brasil, no ano de 2016 com 28 puérperas que tiveram seus partos 
assistidos por enfermeiras obstetras. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, guiada pela questão norteadora: 
Qual a sua visão sobre a assistência da enfermeira obstetra que acompanhou seu parto? As falas foram submetidas à análise 
de conteúdo temática proposta por Bardin. Resultados: a partir da análise das falas, surgiram duas categorias temáticas: 
Assistência da enfermeira obstetra e experiência de partos anteriores. Considerações finais: Embora a enfermagem obstétrica 
tenha expandido e a sua assistência satisfatória, a baixa qualidade das informações transmitidas nas consultas de pré-natal 
e o pouco conhecimento da atuação deste ramo da enfermagem, demonstra a necessidade de se difundir cada vez mais esta 
profissão nos diferentes setores da sociedade e níveis de complexidades da área de educação e saúde.
DESCRITORES: Cuidados de enfermagem; Enfermagem; Gestantes; Obstetrícia; Parto. 

WOMEN’S PERCEPTION OF OBSTETRIC NURSE ASSISTANCE
Objective: To identify the perception of women about delivery care by the obstetrician nurse. Methodology: a descriptive, 
exploratory, qualitative study was carried out in Recife / PE, Brazil, in the year 2016, with 28 postpartum women attended by 
obstetrical nurses. Semi-structured interviews were conducted, guided by the guiding question: What is your view about the 
assistance of the obstetrician nurse that accompanied your delivery? The speeches were submitted to the thematic content 
analysis proposed by Bardin. Results: based on the analysis of the speech, two thematic categories emerged: Obstetric nurse 
care and previous delivery experience. Conclusion: Although obstetrical nursing has expanded and its attendance satisfactory, 
the low quality of the information transmitted in the prenatal consultations and the little knowledge of the nursing activity, 
demonstrates the need to spread this profession in different ways. Sectors of society and complexity levels in the area of 
education and health.
DESCRIPTORS: Nursing Care; Nursing Pregnant Women; Obstetrics; Parturition 

PERCEPCIÓN DE LA MUJER ACERCA DE LA ASISTENCIA AL PARTO POR LA ENFERMERA OBSTETRA
Objetivo: identificar la percepción de las mujeres sobre la atención del parto por partera. Metodología: Se realizó un estudio 
descriptivo, exploratorio cualitativo realizado en Recife / PE, Brasil, en el año 2016 con 28 madres que tuvieron sus partos 
atendidos por parteras. Las entrevistas fueron semi-estructurado, guiado por la pregunta: ¿Cuál es su opinión sobre la 
asistencia de la enfermera obstétrica que acompañó a su nacimiento? Los informes fueron sometidos a análisis de contenido 
temático propuesto por Bardin. Resultados: A partir del análisis de los discursos, dos categorías temáticas surgieron: la 
asistencia enfermera obstetra y la experiencia de anteriores entregas. Conclusiónes: A pesar de la obstetricia se ha expandido 
y su servicio satisfactorio, la baja calidad de la información transmitida en las consultas prenatales y poco conocimiento de la 
realización de esta rama de enfermería, demuestra la necesidad de difundir más y más la profesión en los distintos sectores de 
la sociedad y los niveles de educación y salud complejidades.
PALABRAS CLAVE: Los cuidados de enfermeira; Enfermería; Las mujeres embarazadas; Obstetricia; Entrega.

 1Hospital Instituto Materno Infantil de Pernambuco-IMIP. E-mail: amandabezerra019@gmail.com 
 2Centro Universitário Tabosa de Almeida Asces-Unita.
 3Hospital das Clínica de Pernambuco.
 4Hospital Regional de Palmares,Pernambuco.
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INTRODUÇÃO
Os rituais que cercam o parto e o nascimento 

modificaram-se ao longo do tempo. Enquanto antes a mulher 
paria em seus domicílios com o auxílio de entes queridos 
ou outras mulheres, posteriormente, com os altos índices 
de mortalidade materno-infantil, surgiu a necessidade da 
institucionalização e medicalização do parto. Havendo assim, 
a transferência do protagonismo da mulher para equipe 
médica e auxiliares1.

Juntamente com a institucionalização, houve um aumento 
de práticas como intervenções cesáreas, incentivando 
posteriormente a atuação do profissional de enfermagem 
através de normatizações legais como a Portaria nº 163, 
de 22/09/1998, da Secretaria de Assistência à Saúde do 
Ministério da Saúde, e da Resolução do Conselho Federal de 
Enfermagem 223/19992,3. Além do Programa de Humanização 
do Pré-Natal e Nascimento (PHPN)4, tendo como principal 
desígnio assegurar a melhoria do acesso, da cobertura e da 
qualidade do atendimento pré-natal e da assistência ao parto 
e puerpério.

Tendo em vista que a enfermagem obstétrica visa boas 
práticas para mudanças paradigmáticas com um parto 
humanizado e seguro que devolva o protagonismo da mulher 
no parto, faz-se necessário a avaliação dessa assistência. 
Assim sendo, o presente estudo teve como objetivo avaliar 
a assistência prestada pelas enfermeiras obstetras no 
processo de parturição através da percepção das mulheres5,6.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de 

abordagem qualitativa. Participaram da pesquisa 28 púerperas 
que foram assistidas por enfermeiras obstetras durante 
o trabalho de parto e parto realizados em Maternidade 
localizada no bairro de Afogados da rede municipal de saúde 
da cidade do Recife-PE, no período de outubro a novembro de 
2016, sendo o número de participantes definidos a partir da 
saturação do discurso7.

Foram realizadas entrevistas do tipo semiestruturada, 
gravadas e voltadas ao objetivo principal da pesquisa, 
buscando identificar qual a visão sobre a assistência da 
enfermeira obstetra que acompanhou seu parto? Após 
aceitação e assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE), a coleta foi realizada no momento do 
puerpério, onde todas que se encaixaram nos critérios de 
inclusão foram entrevistadas. As gravações foram transcritas 
de forma integral e utilizou-se a técnica de análise de conteúdo 
do tipo temática com o uso da grelha de Bardin para facilitar 
a interpretação dos dados, onde os núcleos de sentido foram 
organizados em categorias8.

Como critérios de inclusão foram utilizados: ser maior de 

idade e desejasse participar livremente do estudo e como 
critérios de exclusão: Intercorrências no trabalho de parto 
e parto, gestantes de alto risco e puérpera com alguma 
condição física ou psíquica que impossibilitasse a entrevista. 
As identidades das participantes foram preservadas, sendo 
portanto, apresentadas através de nomes de Deusas Gregas, 
pois estas permeia os mitos com força, coragem e beleza. 

Na pesquisa não houve conflito de interesses e foram 
levados em consideração os aspectos éticos contidos na 
Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) . A pesquisa foi aprovada pelo comitê 
de ética do IMIP/PE sob o protocolo n° 1.460.738. 

RESULTADOS 
As entrevistadas do presente estudo situavam-se na 

faixa etária de 18 a 39 anos, com média de 23,5 anos de 
idade. O nível de escolaridade predominante foi ensino médio 
completo (42,8%). A maioria declararam união estável (60,7%) 
e do lar (64,2%). Residentes da cidade do Recife (82,14%) e 
regiões metropolitanas: Jaboatão (7,1%) e São Lourenço da 
Mata (3,5%) predominaram.

Sobre o pré-natal houve uma média de 6 consultas a 
maioria em unidades públicas de saúde e 16 relatam orientação 
acerca do parto e trabalho de parto, porém, notou-se pouco 
aprofundamento do tema. Quando questionadas qual 
profissional realizou a assistência ao parto, 18 delas acharam 
que haviam sido atendidas pelo profissional médico, sendo 
informadas posteriormente que tinham sido enfermeiras.

No que se refere a visão sobre a assistência da enfermeira 
obstetra que acompanhou seu parto, sugiram duas idéias 
centrais, que foram categorizadas de acordo com a grelha de 
Bardin.

Categoria 1 - Assistência da Enfermeira obstetra que 
foi dividido em duas subcategorias: 1.1 Sentimentos de 
Aprovação/satisfação relacionados a assistência prestada 
pelas enfermeiras obstetras e 1.2 Métodos e Condutas 
empregados pelas enfermeiras obstetras. Já a categoria 2 
referente as experiências de partos anteriores

1.Assistência do Enfermeiro obstetra:
1.1. Sentimentos de Aprovação/satisfação relacionados à 

assistência prestada pelos enfermeiros obstetras:
As entrevistadas declararam muitos medos, 

preocupações, expectativas e inseguranças que puderam ser 
amenizadas por uma boa preparação e uma assistência de 
qualidade. 

 [...] foi boa! Foi boa! Foi ótima! Ela me deu muita atenção [...]
(Afrodite)/ [...]alisando minha barriga, minha cabeça, gostei[...]
(Ártemis)/ [...] eu achei assim ele bem ágil, bem cooperativo, 
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bem atencioso, bem paciente, me explicou, me auxiliava, tava 
sempre junto comigo, não só comigo como todo mundo [...] 
(Hera) / [...]legal! Porque ele ficou o tempo todo comigo! Um 
mói de coisa, apertando minha mão, mordia ele (risos) [...] 
(Héstia) 

A presença constante do diálogo do profissional com a 
paciente foi algo percebido, notando-se a importância deste 
para demonstrações de força durante o parto.  

[...] ficou conversando comigo né? Me dando atenção, 
me explicando...[...] (Atena) / [...] foi ótima. Conversou, me 
ajudou, me deu força. Me orientou...que eu me acalmasse [...] 
(Démeter). 

Uma analogia positiva foi referida, comparando a 
enfermeira com algo divino no momento da assistência. 

[...] um amor de pessoa. Foi um anjo, uma bença, ela muito 
paciente, tava toda hora me alisando, pedindo pra eu ter calma, 
dizendo que ia ser rápido. Foi uma bença, em geral, todos que 
tavam na sala, foi inexplicável [...] (Gaia) /[...] ela explicou...ela 
foi bem paciente...todas as horas ela foi paciente...sempre 
mandando eu ter calma...foi ótimo ela [...] (Nix) 

1.2 Métodos e Condutas empregados pelos enfermeiros 
obstetras 

A utilização de métodos não farmacológicos também 
foi presente na verbalização das entrevistadas. A bola, 
massagens, músicas e danças foram citadas. 

[...] me ajudou , me botou na bola... Me ensinou os 
exercícios também , pra eu ter mais ligeiro[...] (Afrodite)/ [...] as 
enfermeiras , ó, foi ótimo, as músicas bem baixinha, foi ótimo, 
ótimo, ótimo[...] (Hémera)/ [...]eles ajudaram, deu assistência. 
Falavam , eles pegavam , as enfermeiras pegavam assim em 
mim...(movimento de dança)[...] (Tálassa)   /[...] foi ótimo a 
assistência. Fizeram massagem nas minhas costas[...](Fébi) 

Constatamos através dos resultados, que a colocação 
da parturiente como sujeito esteve presente, fazendo parte 
inclusive da escolha da posição do parto e de diferentes 
técnicas utilizadas, cada qual com as suas singularidades e a 
valorização do protagonismo da mulher. 

[...] eles pediram, perguntaram se eu queria deitada ou 
acocorada, eu preferí acocorada[...] (Mnemósine)/ [...] foi 
rápido. Eu fiquei sentada num...num negócio pequeno assim 
baixinho que tinha lá... banqueta?  Acho que foi esse [...](Nix)/ 
[...] ele me ajudou né? Mudando a posição...sempre olhando...
gostei[...](Têmis).

Apesar de toda assistência humanizada, ainda 
encontramos resquícios de uma assistência tecnicista.

[...]Pediram pra fazer força...aí eu fiz a primeira e pediu pra 
eu respirar fundo[...] (Gaia) 

O modelo de assistência obstétrica desempenha um papel 
de garantia de saúde na gestação, parto e puerpério, trazendo 

experiências exitosas e humanizadas.(5) Práticas estas muitas 
vezes atribuídas a classe médica.

 [...]a médica fez eu cantar na sala pra eu esquecer a dor 
(era uma enfermeira) [...](Fébi)/[...]foi ótima, eu pensei até que 
era uma médica[...](Hemera). 

Por outro lado, a enfermeira obstetra recebeu elogios, 
exaltando e valorizando a atuação e domínio das condutas em 
questão. 

 [...] me orientou melhor de que o medico...que me fez 
um bicho da poxa... ai ele disse que o bebê tava aboiando na 
barriga...que o cordão podia sair primeiro que o bebê... ela foi 
e me explicou que não era assim não...que o cordão pode sair 
antes do bebe em qualquer gestante[...](Réia) 

2. Experiência de partos Anteriores 
A mudança de paradigma dos modelos assistenciais 

também se faz presente nas falas das mulheres aqui 
entrevistadas, quando elas se remetem ao passado e 
comparam ao parto mais recente, reconhecimento este 
progresso.

[...] E no outro eu não tive tanta assistência como eu tive 
agora...Agora eu tive gente pra fazer massagem nas minhas 
costas entendeu?... pra conversar... e no outro não...eu tava 
sem acompanhante também , mas não teve essa assistência 
que eu tive agora...[...](Íris) 

Há ainda porém, mulheres que não foram preparadas e 
não reconhecem a violência obstétrica em partos anteriores, 
apesar de existir.

[...] esse foi mais dor visse? O outro ainda teve ajuda... O 
médico ele cortou e apertou a minha barriga. Foi mais fácil...
dessa foi a força todinha minha[...] (Perséfone) 

No estudo em geral, observou-se a ausência de 
condutas violentas, onde as mulheres atuaram como 
controladoras do próprio corpo e preservados seus direitos 
de mulher e paciente, com a escuta de suas queixas e anseios, 
corroborando com  estudo do mesmo tema10. Manobras 
como a episiotomia e a manobra de kristeller relatadas acima, 
devem ser desencorajadas. 11,12

Relacionado ao pré-natal, a maioria das entrevistadas 
apresentam mais de 6 consultas realizadas, número este bem 
próximo das novas recomendações da OMS.13 Entretanto, 
percebe-se que diversas mulheres não apresentaram 
um discurso rico em informações, devendo assim serem 
estimuladas cada vez mais para assumirem uma postura 
mais independente, ativa e conhecedora dos seus direitos a 
respeito do parto. 6,1,14,15

DISCUSSÃO
A atenção e a companhia da enfermeira, significou ao 

entendimento delas, uma boa assistência e demonstrou ser 
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algo bastante relevante com a sensação de não se sentirem 
sós.

A enfermagem obstétrica tem um papel fundamental 
no cuidado e acolhimento as mulheres em trabalho de 
parto. Incentivando o diálogo, oferecendo apoio, conforto, 
compreensão, estabelece uma relação de confiança e 
ameniza o tão temido medo do parto16,17.

Em relação a comunicação, as palavras devem visar um 
cuidado individualizado, estratégia esta, de dignificação 
da enfermagem, e que traz calma e o alívio da dor18 Em 
contrapartida, a falta desta comunicação destitui da mulher 
o poder sobre seu próprio corpo, a tornando mais passiva, 
impedindo assim, sua autonomia e participação ativa no 
processo de parir19.

A paciência e calma da equipe de enfermagem também 
provocaram sentimentos de satisfação, o que contribui para 
redução de níveis de ansiedade alto antes do parto, como 
aponta estudo20.

A busca por práticas mais humanizadas e acolhedoras, 
priorizando um cuidado qualificado e com respaldo científico, 
é uma realidade dentro da prática da enfermagem obstetra21.

Estudos corroboram que o uso da analgesia farmacológica 
pode modificar o parto, aumentando as chances de partos 
instrumentalizados e de maior duração22. A utilização de 
métodos não farmacológicos e não invasivos contribuem 
positivamente para a efetivação do parto, alívio das 
contrações, relaxamento e dilatação17. Foram relacionados no 
estudo, a realização de partos mais rápidos ou a satisfação e 
aceitação de tê-los presentes nos seus trabalhos de parto. 

A enfermeira especialista, tem um papel fundamental na 
mudança de comportamento das gestantes proporcionando-
lhes informações sobre recursos e competências (23). 
Entretanto, existem ainda, dificuldades em relação a 
desconstrução da falta de autonomia da mulher em relação 
aos profissionais. Faltando assim, escolhas conscientes e de 
controle do próprio corpo, indispensáveis nesse processo 
18,24,25. 

A escolha da posição do parto, perpassa por uma 
relação livre de qualquer ato de coerção ou autoritarismo 
e imposições, com escolhas conforme necessidades mais 
convenientes e confortáveis18,26.

A presença de esforços de puxo prolongados e dirigidos, 
apontados em alguns discursos da pesquisa, representa 
práticas prejudiciais, pois violam a autonomia e desrespeita o 
parto como um processo fisiológico, o que prejudica a tomada 
de decisões mais próximas dos desejos e anseios da mulher27.

Estudo refere que assistências envolvendo estes 
profissionais associam-se a menores taxas de intervenções e 
em maior satisfação das mulheres.26,28 Pesquisa realizada pela 
Universidade de Oxford concluiu que nenhum país reduziu 

a mortalidade materna sem investir na capacidade das 
obstetras e/ou das Enfermeiras Obstetras29. 

O predomínio da enfermagem na assistência obstétrica 
reforça a sua importante contribuição no que se refere 
à prática assistencial. Destacam-se em alguns estudos 
condutas que se apoiam na humanização da assistência, como 
o direito a acompanhante, liberdade de posição e movimento, 
utilização de métodos não farmacológicos de alívio da 
dor, baixa prevalência de episiotomia e de toques vaginais 
sucessivos, além de se evitar hospitalizações precoces21,28,30. 

Podemos concluir em algumas falas, a mudança do 
modelo assistencial entre os partos anteriores e o mais 
atual de forma positiva. Entretanto, observou-se a falta do 
acompanhante, embora em poucos discursos, que assegura 
a mulher, apoio físico e emocional, além de inibir intervenções 
desnecessárias e violentas31,32. 

Alguns estudos do mesmo tema, ainda referem 
desrespeito e violência praticados pela equipe de saúde, nos 
fazendo refletir que melhorias ainda são necessárias 1,33,34,35.

Como fator limitante do estudo pode-se citar ter sido 
desenvolvido apenas no município de Recife, necessitando 
de outros estudos semelhantes em outras regiões no âmbito 
nacional e mundial. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir o presente estudo, verificamos que a maioria 
absoluta das puérperas entrevistadas apresentava um bom 
nível de satisfação em relação à assistência da enfermagem 
obstétrica. A inserção desta especialidade em espaços de 
parto proporciona práticas que visam colocar a mulher como 
sujeito do seu próprio corpo. 

O estudo mostra que 6 consultas pré-natais foi a média 
obtida. Tal consulta, apresenta um papel importantíssimo 
dentro da condição de empoderamento da mulher quando 
se trata de obtenção de informações cruciais para esta ter 
domínio pleno do seu próprio corpo, entendendo todo o 
processo da gestação ao parto. Há ainda a necessidade de 
estímulos maiores de troca de saberes, com práticas sempre 
baseadas nas histórias de vida, suas individualidades e 
evidências científicas.

É importante cada vez mais a inserção da enfermagem 
obstétrica nas instituições de ensino e locais de partos, como 
também em todos os espaços que se encontrem as mulheres, 
desde as comunidades, unidades básicas de saúde e hospitais 
de referência. Grupos de gestantes, consultas pré-natais de 
qualidade, partos humanizados e outros estudos deste tipo 
devem ser estimulados. 
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